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FROTA
ceu ruir

II

I

ORRBLJ o Jo
sê Osmar!!
Foi sob a
pressão ?s-
phixiante de
tão terrivel

nottaia, levada dolorosamente a to
dos òs recantos da cidade, pelo crês
cido rWero. de amigos que assisti
ram o^fatal desenlace, que despertou
a população de Sobral, na manhã
de 6:do\fluente.

%" Como \ triste, vêr se a cada mo-
mento tombar vencido na lueta sem

1 tregoas pela vida aquelle que tanto
presamos ! Jbsé Osmar da Frota, que
pela tenacidade da sua vontade, pela
grandeza das tos aspirações e pela
possánça do seu espirito, tinha todo
ò direito á vida\ foi estupidamente
arrebatado aos cawnhos de sua extre

; mosa familia, ao\affecto dos seus
innumeros parentek á alegria a
legião de amigos, p\or uma terrível
moléstia que, zombando de todos os
recursos da sciencia, kestados com
solicitude por 5 facultativos, des-
ífuiu no estreito limite dà 7 dias, um
phisico tão vigoroso e cheio de vida.
Poucas vezes a parca if\esxoravel

•tem aberto um sulco de tristeza, no
seio de uma sociedade, tão profundo
comq o que estamos registrando

i Ê' que o inditosò moço, em^todas"> 
as manifestações da vida terkena,
era o espirito forte' que se impunha
a geral admiração." 

Como amigo, era um coração ab(
to a todas as dulcissima < expansões
da amizade, caracter sem jaca, proto

PU re««im IM
pho Soares e Silva F. Hermenildo,\ ao lápis do nosso repórter, devido ás
Alexandre Soares, F. Potyguara, Ala
rico Mont'Alverne, Nico Capote, An-
tonio Frota Cavalcante, .11lio ;Alber-
lin.o, José Pedro de Alcântara, U.lys-
ses Ponte, Manoel Telles, Rodrigo
Machado, Adoipho Madeira-, João Mar-
tis de bailes, Mariano Lopes Freires,
Raul Monte, Murilo Parente, Felizar-
«lo Mendes Francisco Frota Menezes,
Demetrio Temporal, Francisco Ara-
gão Santos, Eulhimio Torres, Walde-
mar Soares, Ríiymundo -Nonato de Me-
nezes Josó Franca, José Mendes Car-
neiro, Simão Ponte, Vicente Paula,
Francisco Rodrigues, João Vianna,
Virgílio Pinto, Miguel Bruno, Lauro
Gomes Parente, Vicente Gomes da
Ponte, por si e por F. Rodrigues dos
Santos, Diogo Fontelles, Isaias Caldas,
João Lourenço, José Feijão, João -Thou
maz Lourenço, Hermeterio Soares,
Flavio Saboya, Tasso Fonseca, Anto-'
nio SiVmonte, Victor Leitão, Saiustia-
no Freire, José Leite Ponta, Cleto
Ponte, Cornelio Mendes, João Marques,
Hermino Torres, Augusto Santos e
Siiva, Eulalio Ribeiro, Raymundo^ de
Lyra, Pergentino Liberato, José Cus-
todio de Azevedo, Joào Adeodato, Luiz
Nogueira, José Vianna, Antonio Pe-
regrino, Gonzaga Pessa, José de Lima,
Francisco Rodrigues Martins, Francisco
Dias, Jonas do Espirito*-Sauto, Hen-*
rique Rodrigues da Cunha, Letacio*

dadeira torrente de lagrimas rebentou jdro Meú(ie's rarneiro, coronel Estaespontânea dos olhos do grande nu | Qislau Lucio G> Frota Franklin Car
mr\mr\ r\a amsrxno nua anohiam a fQCi.lmero de amigos que enchiam a resi-
dencia do querida morto, indo represar
là fora na calçada, onde a dispeito do

,„,,«, ™-,,TÍ, adeantado da hora, condensava-se a
da amizade, caracter sem jaca, proiy 1 ultidío dos curi0sos. Transformada
typo dâ abnegação e espelho fiel da q ^ prinçipal em camara ardente,
lealdade. ^rtMKi,vQnr* ihnumeros amigos ficaram'velando o

Como politico, foi o republicano &
de principio, trabalhador e desinte-
ressado, que arrostando certas intole-' ráncias estava sempre ao lado das
causas boas, que visavam o engrande-
cimento da pátria, revelando um es
pirito .patriótico, digno deste notne»
infelizmente hoje tão barateado

JEra uma das mais sólidas colum-
nas do Partido Republicano Demo-

/crata desta cidade, que é o expoente

cadáver; emquanto outros regressa
vara ás suas residências a darem ex-
pan&ão a dor sincera que os affligia

Durante o dia seguinte reencetou-
se coüji mais profusão a romaria á
casa énluetada, atéque ás 4 horas,
sahiu

O ENTERRO,
sendo o prestito fúnebre, precedido òs

constantes substituições que s« veri*
ficavam.

Do riquíssimo ataúde de velludo,
pendiam as seguintes

Coroas
Sincera e eterna saudade do Wjáor.
Ao valaroiio amigo José Osmar da

Frota Moreira da Rocha e Moreira de
Aw*edo.
' Eterna recordação de Moeinha e ZezU
nha.

Eterna recordação do Zeoa e Candi'
nha.

Saudades eternas de nua mãe e irmãs
'Saudade:, de um grupo de amigos
0 Club dos Democrata ao seu dedi-

cado amigo. . &
Ao grande e valoroso amigo o Partido

Democrata
Homenagem de lhomaz de Paula e

Paula Rodrigues
Saudade de João Nicoiau
Saudades do Alipio e Henrique Ro*

drigues.

Depois darencommenJação feita na
capella do cemitério, ao baixarem os
restos mortaes ao silencio do túmulo, o
nosso director tentou fazer o glorioso
necrológio do saudoso morto., mas ten-
do a voz embargada pela commoção,
limitou se a*destelhar sobre a cailipa os
tristes goivos da sua saudade e da do

rique Rodrigues üa- fe^Jg^S Directorio do Partido Democrata. Após
Franca, Jayme Franca, José Mana Vas- i

crata desta cidade, que é o expoente pacires Leopoldo Fernandes Pinheiro
máximo dos sentimentos liberaes do FortUaato Alves Linhares, Antônio d<
povo sobralense.. * r% L-- T--* ™

Como commerciante, era o moço
de uma tenacidade férrea, que a dis»
peito da sua pouca edade, dia a dia
concebia a idèa de uma nova empra
sa, que elevasse o nosso progresso
moral e deixa o seu nome ligado a
diversos melhoramentos desta cidadã.

Foi por todo este cabedal de vir-
tudes, que desde o dia 1 do fluente
.quando agravou-se o estado de saúde
4o pranteado morto, que a sua resi-
Vdeneia transformou-se num ponto de
verdadeira lòmaria, e por isso que
toa mais de 8 dias está a cidade en-
-volta nas mais espessas brumas da
.tristeza. Tudo isto, posto que jà não

Lyra Pessoa \ monsenhor José Fer
reira da Ponte, composto dos seguin-
tes cavalheiros -drs. Edmundo Monte,
Plinio Nunfes, poi; si e pelo dr. abe
lardo dos Santos, Manoel Marinho,
Ruy Monte, Carlos Magalhães, Jones
Monte, Leocadio Araujo, Mario Dias,
Antonio de Paula Peêsôa Figueiredo,
João Julio de Almeida\Monte, Clodo--
veu Arruda, F. Amaral, e Francisco
Thomé da Frota, Antônio Rangel Fi-
ího,.capitão Montenégro, tenente An-
tonio Castro, José Lourenço, V.anna,
João Albertino da Matta Pereira,
Henriqu-.) Rodrigoes de Àlbuqner
que, Alipio Severino Duarte, Julio
Lima Rodrigues, por si e pelo dr, Mo-

•sirva de conforto ao que se toi, êum re-ira r\Q Aaevedo, Godofredo Rodri-
consolo aos qüe ficaram e synthetiza &13esv João Capote, Euripedes F
a bondade do extineto, porque sò os ---:- v ^ -,...^,„
bons fazem jús a tão expontâneas e
naturaes expansões de tristeza

O ÓBITO
és 10, 40da noite de 5, uma ver-

'errei-
ra Gomes, Julio X. de Aragão, Mafio
Cialdine, F. das Chagas Barreto Li-
ma, Colbert Coelho, Joaquim Mberato,
José Frota Portella, José Firmino So-
ares, Capitão Antonio Aguiar Filho,
Vicente Mendes de Vasconcellós, Pe-

Deiro, Antonio Mont'Alverne Filho, M.
Thaumaturgo, Amadeu Monte, Fran-
cisco Romano, José Euclides de Al-
buquorque, Anlonio Mendes de Vas-
concellos, por si e pelo Cel. João Ni-
colau F. Cavalcante, Vicente Gomes
Parente, Raymundo Genaro Cavai-
cante, Antônio Albino Cavalcante, H.
Maia, Henrique Hardy. Maximino Bar**
refo Lima, Ji.ão Horacio da Frota,
Walmore Cavalcante, Archelau Torres
da Silva, José Francisco da Silva,
Francisco Mendonça, Antonio Mondou-"
ça, F. Paragnassú Mpndes, Orlando
Sampaio, Alberto Amaral, Jcsè Ama-
ral. Carlos Aragão, Francisco Frota
Junior, Antonio Felix, Hercilio I-opes
por si e pelo dr. 

"Moreira da Rocha,
Antônio Manoel Lopes, João de Daus
da Ponte, Piragibe Mendes, Vicente
Aragão P. Pessoa José P. Pessoa,
Hugo de P. Pessoa, Antonio Rodri-
gues de Almeida, José Rangel, José
Pergentino da Paula, José Leonciò
Gomes de Andrade, José Eustachio do
Espiritcugantõ,. GodofredoRangel, José
Nelson' da Frota, Salviano Cavai-
cante, Raymundo Nonato Gomes,
Humberto Parente, José Maria -Li-

jnhares, Vicente Maria Linhares, Luiz
Felippe, Antonio Gradvol, Raymundo
Horacio de Aguiar, Miguel Aguiar,
Anlonio Marques dos Santos, Ubaldo
Solon, Anlonio Dias Ximenes, Lau -
reano de Souza Lima, Francisco Gual-
berto Aragão, José Ponte, José So-
lon Gomes Coelho, José Thomaz, Ray-
mundo Donizetti, João Conrado Filho,
Samuel O-omes da Ponte, Galdino de
Lyra Pessoa, Oriano Mendes, José
Fabião de Vasconcellós, João Ho-
racio Carneiro, Antonio Leopoldo
Silva, Antouio Mendes Carneiro, Adol-

concellos,Manoel Frota, José do Prado,
Antonio Altino, Filinto Souza Pereira,
Abrahão Duque, Rufi.io Furtado, Joa*
quim Nascimento Aragão, Felizardo
Mendes Filho, Esdras Ponte, Helm-
que Nascimento, José Ferreira do E.
Santo, Luiz Jacome, Joaquim Louren-
<;o, Luiz Joviniano, Francisco Ade-
mar Vasconcellós, João Arruda, Epa-
minondas Mendes, Trajano Cavalcan-
te, Pedro Liberato, Julio Guimarães,1 f-J ri- QUIU if| Uul Ubv • mm »¦-» • * ¦-' ¦—¦** **""" ¦  » |

Sigismundo Rodrigues, Vicente Fei-
jão, Pedro Duarte, Herarclito Camara,
.Corneville Correia, Gonçalo Silva,
F. Madeira, João Torquato da Silva,
Walter Wergniaud, Craveiro Filho
por si e pela «A Ordem>, Pedro Li-
ma pelo «Cbrreio da Semana», José
da Matta pelo «0 Rebate» e Lauro Sam-
paio, pela«A Lueta», coronel Au-

gustoCastro, dr. José Freire.

0 ataúde toi conduzido a mão para
o "cemitério S. José pelos seguintes
amigos s parentes do morto: João
Julio Parente. Oswaldo Rangel, F.
Rangel, Anlonio Frota, Francisco Fro-
ia Junior, Henrique Rodrigues \de
Albuquerque, Vicente Gomes Parente,
lipaminondas Mendes, Esaú Mendes,
Pedro* Mendes, F. Porphirio da Ponte,
Deolindo Barretto Lima. João Crecen-
ço M. Messias, Craveiro Filho, Pe-
dró Lima, Manoel Paula Ponte, José

.Prisco, M. Thaumaturgo Adeodato,
Francisco Hermenegildo, Hercilio Lo-
pes, Maximino Barreto Lima, Samuel
Ponte, José Fabião, Antônio Mendes
Carneiro, F. Mend,nça, Eutimio Tor-
res, Archeiau Torres, Piragibe Men-
des Antonio Mendes Vasconcellós,
Raymundo Nonato de Menezes, A.
Leopoldo Silva, Alipio Severino Du-
arte, Godofredo Rodrigues, Julio Lima
e outros que ó possivel tenha escapado

o nosso amigo Pedro Mendes Carnei-
ro, numa coinmovente peroração fa-
lou em nome do Club dos Democratas,
de que o extineto íoi um dos valentes
batalhadoves.

Traços biographieos
\ José Osmar dd Frota, que era filho
legitimo do sr. Josó da Frota Junior
e dona Maria Carmina Parente Frota,
nasceu na cidade de Carnocim a 8 de
julho de 1891, vindo para esta cidade
em companhia de-seus paes, dois an-
nos depois. Neste mesmo anno teve a
desdita de perder o seu progenitor,
ficando a sua educação aos cuidados
do seu extremoso irmão José Alarico
da Frota. Iniciou os «.eus estudos pri-
marios com a pro.fessora dona Nani-
nha Leite e depois na escola de suas
tias douas Mocinha e Zezinha Parente.
Fez a sua primeira communhão aos
28 de Setembro de 1904. Desde muito
creança, tinha grande desejo de ser
homem e. allegando que estes «nao
deviam estudar com mulheres», matri--
culou*se oo collegio dirigido pelo dr.
Barbosa Morin, em quem encontrou
estimulo ao seu pendor nativo de re.-
publicano. Com o desapparecimento
deste collegio, iniciou os seu,s estudos
secundários com o professor Luiz £Feli-

ppe, demonstrando sempre muita in-
telligencia. Foi suecessivamente emtTj|
pregado nas casas dos srs. F, Petro*
nilho Gomes Coelho e Frotas & Cia.
Cheio de grandes aspirações, ainda
muito creança, estabeleceu-se com uma
loja de fazenda e não satisfazendo esta
o seu ideal, abandonou-a em breve.
No governo Accioly, do qual foi o mais
ferrenho adversário, arranjou com a
Oamara desta cidade, privilegio para•uma installação de encanamento dágua
potável, o que deixou de levar a effeito,
devido a deslealdade do uai sócio. Te-
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ve'üm escriptorio de consignações e
commissôes, no Pará e aqui instai-
.lmiSum.a fabrica de Sabão e outra de
beneficiar.algodão, milho é fumo. Ul-
limàmente era membro da lirma Victor
& Comp. exploradora do ramo de ex-
port&ifão de gêneros. Kra muito ta-
lentoso e tinha uma pronunciada ten
dencia para advocacia. Em simple3 lei*,
tura que fazia por diletantismo, já.emi-tua opiniões" abâlisadas e jà se lhe con-
sultaya d respeito. Ultimamente fizera
acquisição de uma pequena biblioteca
dé direito e estudava com um certo
methodo. Militou sempre na políticaliberal e era um dos mais esforçados
politicos do partido democrata, a queservia com todo o ardor e desinteres-
86. Deixa poucos inimigos, porque,como sempre dizia, «não dayS*honra de
uma innimizade a uns tantòs-^ypos queaqui o invetivavacr, para ser agrada-
veis aos patrões.

;
; Os nossos illustres amigos José Ala-

rico da Frota, João Parente e dona
.Carmina Frota, respectivamente irmão,

tio e mãe do pranteado morto, alem de
innumeros pêsames pessoaes, por cai tas
e bilhttes, receberam os seguintes por

Tellegrammas
Camocim—Sentidos pêsames—José Car-los.
Camocim—Sentidus pêsames prematu-ro passamento saudoso J,.>sô Osmar, ex-

tensivo familia —Temistocles e Tobias.Carirô—Acceite pêsames passamentoseu idolatrado filho.—Domingos Bioârdo.Camoaim—Acceite e transmitta fami-
ha inesquecível amigo Jo:é Osmar mi-nhas sentidas condolências seu prema-turo fallecimento.—Ademar..

Carirô—Pêsames Vrace. e exma. fami-lia, íunlamente Partido Democrata gran-de perda acabam soffrer.—João Rodri-
gues

Massapê—Consternado pelo golpe aca-bam soffrer compartilho egualmente..—
Antônio Aguiar.

Cratheüs—Pêsames fallecimento nossoJo.se Osmar, extensivo familia —Chaves
Filho.

. Cariré—Acceite pêsames gfsllecimentoseu idolatrado mano.—Domingos Ricardo."Camocim—Sentidas condolências—Pe-
dro Paungartem.

Itapipoea—-Condolências.— João Gomes.S. Benedicto-—Sentidos pesamos exten*sívos exma familia.—José Ca-idido Ama-ral. •
-ForUlez*»—Pêsames extensivo toda fa-inilta— Frederico Luna..

^ S. Benedicto— Acceite pêsames,—Buson.- "
G!ÍSP..ctararide~ Sentidos pêsames,—Bi.spo. ' -
Ipú—acceite pêsames,—Alderico.
Camocim—Encareço sentidos pêsamesfaça extensivos familia —Louzada,
SanfAnna—Sentidos pêsames morteamigo Joaé Osmar—Ney
S>bral— Acceite com a exma familia

meus sinceros pêsames peb morte donosso querido amigo José Osmar—José
Prisco è familia.

-Fortaleza—Sinceros 
pêsames—Luis Fe-- Jippev..*

Fortaleza—Contrislados apresentamos
ni>_a#***bra.o pêsames—Parente e Ade-lai do

sames extensivos dona Carmina e familia as-João Ramos.
—Waldemar Lyra .¦•¦*, j Camocim—Sentidas condolencias-Paulo

C'ath<3U-.— Acceilo sentidos pêsames— Aragão ,e José Thomaz Brandão. ;>' ;
Thomaz Catunda - j Cariré—Aprasentamcf.vo' o a , exma-

Ri i—Queira acceitar com Ioda "amilia. f^rnili» sentidos pêsames passamento vos-
SOnHHna ÀnnAniixWMai, nol., inf_- Çp JdoiatrjdO ^ ^

Fóritérielle e familia.
Camocim—Eu queria bem Zeosmar pe-

minhis sentidas condolências pej^J.pfa,..
usto passamento querido e inesquèciVêí'
amigo Jo.só Osmar Creia. noticia fatal
causou me a mais dolorosa sorpresa
magua profundíssima Abraço-te affectuo-
so —Thomaz Rodrigues, •

Granja—Acceite transmitta íamilia sau**.
doso. Josó O.ámar sintíerâs condolências—
Napoieãó Soares:

Granja—Consternado prematuro passa-mento Josó Osmar, enviamos abraço sin-
ceros pêsames éxtèmivos Carmina João
Parente, Zezinha e Mocinha.—Ignacio Go*
mes e familia.' ¦'.''¦.¦_¦,'"

Massapê—Acceite nossos pêsames pelamorte de seu querido filho Jssè Osmar—
Vicente, Olim pio de Aguiar e família.

Camocim—Acceite com exma famliía
seriados pêsames extensivos dona Carmina
e familia—João Linhares

Ceará—Acceeite com desolada fam lia
sentidos pêsames—Manduca, Francisco
Pontes, Hugo Leal

Ipü—Acceite minhas cohdolenciase
Abraços—Abilio

Camociir—Acceite sentidos pêsames .
transmitta familia pranteado Josó Osmar.—Fialhoe Francinha.

Camocim—Acceite com toda familia
nossos pêsames —Urbina e Domitilla.

Viçosa—Apresentamos sentidos pêsames—Chiquinho e Benildo.
Benedicto—Sinceros

lo passa manto envio a ti e a tua mãe mi
nhas lagrimas'—João Nicolau.

lbiapina—Consternados apresentamos
sentidas condolências infausto passamen-
to seu idolatrado filho irmão José Osmar
—Álvaro e familia., Marocas e Sephisa.

Cariré—Acceite oomi familia e irmãos
sentidos pêsames.—João de Sá e tamilia.

Massapê—Não tenho expressões suffl-
cientes manisfestar-fhe mmha magua ir.
reparavel perda caro Zeosmar.—Moreira
de Azevedo

Rio—Sinceras condolências.-^Rubens
Monte.

Camocim—Sentidos pêsames infausta
perda nosso amigo Jcté Osmar.—-Agoiiti-
nho Ribeiro

lpu—Acceite com dona Carmina sin-
ceros pêsames.—Antônio Quixadá

Ibiapina—Acompanho seus sentimen
tos motivados fallecimento seu digno
irmão José Osmar, meu particular ami
go—Victaliano Miranda

Rio—Sinceramente magoado doloro-
sa noticia morte querido amigo, envio
condolências. Abraços.=A. Linhares

Varias
O tClub dos Democratas» tomouS. Benedicto—Sinceros pêsames —S*»r

gento Delphino. luct0 por 8 -lias, hasteando o seu paIpu-^-Apresento sentidos pêsames, pe- vilhão a meia verga e vae mandar,dindo fazer extensivas sua digna fami | ce|ebrar exéquias pela alma do seulia.—Antônio Zeferino.
S Quiteria—Sincfiros pêsames morte

extremoso anilho,—João Figueiredo.
Camocim—Smceros pêsames passamen-to querido José Osmar —Josô Julio

Monte.
Camocim—Pesamea prematuro falleci-

mento inolvidavel José Oámar.*— Tliemis-
tocles.

Camocim—Acceite pêsames fallecimen-
to Josô Osmar.—Fontenelle.

S Cruz—Oswaldo. Pessoa e familia
dão pêsames fallecimento inesquecível
José Osmar*; :.* .}-I."'.'¦%;.'•'.' *u

Camocim—Aeceite minhas condolenci-
as.—Ulysses. -\

Camòciir.-—Acceite pêsames, eXtcusivos
toda familia.—José Nicolau.

Massapê—Queira acceitar-um abraço de
sentidos pêsames pelo passamento meu
denodado amigo José O imar—Álvaro.

Massapê—Queira acceitar sentidos pesa-mes morl,e seu querido irmão José Os-
mar.—Pedro Mello e. Luiz Nelson.

Massapê—Altamente consternados com
triste e lamentável

valoroso director.

f Realizaram-se hoie as exéquias
mandas celebrar pela familia dò ex-
tiütò, verificando-se grande concor-
rencia. -"C

f «A Lueta» recebeu os seguintes
telegrammas . *- ;:;:,»-

Fortaleza, 7.—Foi muito -sentida
aqii a morte de Josô Osmar da Frota.
Os jornaes em longos neehroíògios,
tecem honrosos" elogios âò désdi-
toos moço.

Rio, 8.—Rogo aos illustres .jorna**
listas queiram transm.tíir aò Partido
Democrata e aos bons amigos dè So-
bral à expressão do meu mais pro-
fundo pesar pelo prematuro v passa-
.mento desse valoroso e inexcedlvel ba-
talhador que foi Josô Osmar, um dos
inais auetorizado- leaders. "do 

Partido,
, um dos^^mais*:esforçados; propugiiadores
das idéas democráticas nessa zonae lamentável acontecimento mor, „ .„„„„ ^„„.„ .^„_

te nosso valoroso e inJvidavel amigo Dnvêíãí acar»mnlmdrpeloUTe7app7i"e-mmiZMmmÈBmmmm r»*° 
-4® .«4»-..

familia e partido democrata.-João Pon- í fnsternação 
dos correligionários de

tes, Pèlint. Aguiar, Gabriel Aguiar, Joa- ^obral» <*W m&g avaijar a grande e
quim Aguiar, Josó Victorino, Abílio Men. «''reparavel perda qua acabamos de so-
des, Manoel' Hermano.- Gomes Carneiro. , ffrer. Abraços.—Thomaz Rodrigues,

a ^l~9^ÍZaGa6ÍlaV' 
em °1onJu1"cto | Biachao. 6-A presente condolênciasr^u™"c?se zz:!aiit r?T° ,a"eciraenl° dis,inc,° "•¦«°

lencias pela grande dôr que lhes delaqe-¦ Jüsé 0smar« os ^^ em meu no^e
ra os corações de irmãos e mãe e paren-* pa(?° aPpesPntar ao Partido Democrata
tes e ?migos inolvidavel José Osmar.—
Borges e familia.

Massapê—Estou profundamente cons-
tornado morte presadissimo amigo José

f O nosso amigo Hercilio Lopes re
cebeu o seguinte :

Massapê, 6.—Acceite e transmitta
MassaDÔ—AoPAifo và__ • 0sc_8rV.A(!C3fte Poroso abraço —Morei- aos amigos sinceros pêsames pela mor-iua_sape—Acceite nossos.pesames pe a ra da Rocha »rt j„ i^„x r\ j- ¦ . «««.
^^*- A~  *j • .".¦Ti .-..-,-_ P******* '" ua.uuma, Mp rín Josfi (Ismai- filia nAl^Ha «i *tpr«-*_morte do seu querido irmão Josó Osmar—Vicente Olímpio e familia
P.tombeirae—Acceite sinceras condo-

lencias. tazendo extensivas exma familia—Jo3quim Apolisnoj Zacharias Lyra,José Ferreira, José Moraes.
Grauja—Sinceras condolências— Plinio

Pompeu
Granja— Sentidos pêsames —Randal

Pompeu.
Camocim—Acceite com exma f_milia

pêsames que pesso transmittir dona Carm-
na e familia —Doca Ponte,

V Fortaleza—Acceite Sinceros pêsames-\ Maroca Gondim e filhos Vicente Gondím
\ e família

S. Quiteria—Acceito
-.«-•--cQuariguasy

Fortaleza—Condolências estensivas sexma familia-Galdino Gondim
Ipú—Acceite minhas condolências abra-

ço—Abilio
Cratheüs—Sinceros pêsames extensivos

toda familia—VicenteAguiar Souza
Granja—Acceite sinceras condolências

profundo golpe morte prematura seu
querido-ii mão Josó Osmar—Vicenie Ar-ruda

Granja—Acceite sinceras condolência,
profundo g*">lpe morte prematura seu
querido filho Zeosmar—Vicente Arruda

Camocim—Acceite meus sinceros pe-

sentidos pêsames

nr _ kt~ te do José Of mar, cuia perda é'irre-*
4raa^sps,o,r„?oirze^ r^lr °D08so mm^m
Acceite prasado amigo sentidas condo* nu^ll<i
lencias,—Paulo Banhos.

! Camocim-—Lamentamos prematuro fal-
lecimentos presado primo Zeosmar e en*
viamos sincera condolências,, fasendo ex-
tensivaa toda a familia.—Sotero e familia.

Cariré—Jjaquim Ximenes e familia
apresentam pêsames extensivos vossa ve-
neraiída progenitora,

Cratheüs—Acceite íamiliasinceras con*
dolencias fatalidade.-^Luiz Severino.

Granja—Consternado pelo falleeimen--**
to saudoso amigo Zeosmar apresentou-
lustre amigo sinceras condolências.—
Francisco Cezar.

Fortaleza —'- Profundamente magoado
com morte inolvidavel amigo Zeosmar,
associo-me justa dor todos familia.—Fios-
co Barreto.

Fortaleza—Pesamos—Adolpho Arruda
e familia.

Fortaleza—Associo-me sua dôr pelo
prematuro fallecimento do prestimosoamigo Josó Osmar —Paula Rodrigues.

Ipú—Acceita abraço profuudo pezar
pelo fallecimento prematuro inditoso José
Osmar, fazendo extensivas nossas condo-
lencias toda fam li —José Lourenço, Os-
waldo Araujo.

Camocim—Acceite sinceras condolenci-

JOSEf OSMAR
. Sumio-se jà nas trevas do além, involto

numa nuvem densa e radiosa de bênçãos,
de preces, de recordações», de lagrimas, de
soluços e da ais.... rastilho bello, mes
triste; suave- mâs amai-go; qüe soem
deixar póz si as almas eleitas—esse grande
amigo, essa alma nobre, esse caracter sem
jaca, que *oi Josó Osmar da Frota.

—Quem era ainda José Osmar?
Era um rebento vigoroso e forte de

uma das mais illustres familias sobra-
fenses*.

—Era um cidadão que por todos os
modos procurava elevar o nivel moral e
artístico do meio—elie era uma das co-
lumnas mais robustas do «Clube dos De-
mocratas».

—Era ura amigo leal, prestante e in-,
condicional, de todos quantos o compre-
hendiam,

—Era um pol iti oo de ideal determi-
nado, de visão clara e de tenacidade in**
yoneivel—foi um dos esteios mais sólidos
do «Partido Democrata».

—Era úm tipo acabado, completo, de
Cavalheiro oaptivante, m«n«irono a digno.

—Era a vida de grande parte de So-
bral. ';-"-¦

-rPara a prova disto, ahi estão :
, 3'Jmuel. Dondom, «Senado» Clube dos
Democratas... uma infinidade de pontos,
onde.os sulcos profundos de .sua passa-
gem jazem indeléveis, inapagaveis,

Quando passo por estas rodas, parece-
me ouço ainda sua voz, divizo-lhe os mo-
dosi fere-me o ouvido o tom com que soia
dizer—as cousas e contar os factos, ve-
zes de uma maneira «éria^ as mais dellas
de um modo pilherico e engraçado.

José Osmar ainda vive, viverá por
muito tempo, viverá sempre, n'alma dos
seus não poucos e leaes amigos.

Sua figura sympathica gravada ficará
no caração dos que o estimavam.

Bemaventurados os que, como tu, ami-
gò? se partem deste'mundo de mizerias,
deixando'suave e consoladora lembrança
no seio de uma sociedade inteira.

Bemaventurados os que, como tu,
são chorados por velho:**, moços e cre-
ancas; por gente de vida opulenta, mo-
desta e muito mais pelos pobres,, pelos
indigentes !

Eras uma alma de bronze, onde sabi-
am echoar os nobres sentimentos, as gran-
des idóiS, as bellas aspirações !

Eras um coração de diamante da mais
fina água, a espargir efluvios de caridade,,
raios de bondade !
, Eras bem, José Osmar, um caracter
inamolgavel e imperterrito !

Adeus meu amigo !
A J. Rodrigues de Almeida.

PRECISA ECONOMIZAR.-Com o |a-*.to custo das necessidades da vida, natu-
ral é que todo o mundo aproveite das
economias* Mais, ha economias que re*
sultam enganos. Nos medicamentos, porexemplo, é muito inprudente economizar,
üm bom medicamento não costuma a
conseguir-se a preço baixo; e' substitu-
indò-ò com outro inferior ó arriscar a
saude e mal gastar o .dinheiro. Um dos
medicamentos que tem resentido o avan-
ço geral de preços, tem cido a Emulsão
de Scott, o qual ó natural porque o oleo
de figado de bacalhau, due é o principalingrediente, traz-se de Noruega a um
eusto relativamente fabuloso pelo motivo
da grande guerra européa* Aconselha-
mos aos nossos leitores não prescindirnunca da Emulsão de Scott, que por ser
umlpreparado de verdadeira necessidade
e mérito não pôde substituirão por ne-
nhum outro medicamento.

A visita do Dr; Mc
da Rocha á zona Norte

ao Estado
Em virtude da fatalidade que enlue-

tou o Partido Democrata Sobralénse,
o exmo. sr. dr. Moreira da Rocha,
aqui passou em transito para S. Cruz,
na sexta-feira passada, transferindo a
sua visila a esta cidade para quando
regressar da Serra Grande, o que será
na segunda quinzenna deste mez. Nes-
se mesmo dia s. exe. foi cbndignai»
mente recepcionado alli, conforme o
seguinte telegramma que recehem.s :

S. Cruz, 7.—Dr. Moreira da-Ro-
cha e sua comitiva foram festivamente
recebidos aqui. Povo enthusiasmado,
aclamou delirantemente o talentoso
parlamentar. Deixou de realizár-se um
baile que fa2ia parte dos festejos, em
virtude da morte valoroso,/José Os-
mar. «—Os waldo. .j

Em trem extraordinário seguiu o
prestigioso chefe do Partido Democrata
para Ipú e d'alli nos enviaram o se-
guinte telegramma . '

Tpú, 6.—Moreira aqui recebido dé-
Iirantemeote. Em nome do Partido
Democrat-, discursou o advogado Au-
guslo Passos. Moreira agradecendo, em
longo discurso, pediu ao povo que
guardasse etepaaiente na memória o
nome benemérito de Wenoeslau Braz.
Deixaram de realizar-se dois bailes
projertados. por causa do fallecimento
do.nosso inolvidavel amigo Jossé Os
mar.—-Oswaido.

Riachâo, 4*.—O dr. Moreira da Ro-
cha foi muito aclamado á sua passa-
gem por esta localidade, sendo ser
vido a s. exe. e á sua comitiva um
sucu lento café e cerveja.—Corres-'
pondente.

Jlegisto Social
y ANNIVERSARIANTES

Transcorren hooterii a data genetli •
aca do exmo. sr. D. Josó Tupinam»
bá da Frota. Eoa virtude dé. termos
occuppado toda a nossa _¦ pagina cem
o nechrologio do nosso inolvidawl
amigo Josô Osmar, não nos foi possi'
vel Hste anno render a homenagsm que
faz jus o nosso virtuoso Diocezano.
Enviamos-lhe, no entretanto, os no3-
sos parabéns e os nossos votos de ie-
licidade.

—Paz annos amanhã a exma. sia.
dous Hieronides Pimentel Duarte, ili-
gna esposa do sr. coronel Henrique
•Severino Duarte,

=Hoje, o sr, Major Antônio* AU
bertino.

—A 13, dona Lili Frohi Cy3ne.
—A 14, o nosso bom amigo Juüo

Aragão
—A sra. dona Luizinha da Cunha

Mendes Barreto. - . .
—A senhorita Raymundinha Pimer*-

tel F. Gomes, filha do sr. coronel Ce*,
zario Cezar Gomes,

—a 15, o sr. dr. José Clodoveu Ar*
ruda.

—No mesmo dia, o nosso illustre
amigo João Horácio C. Frota, mera.-
bro da importaQte|íirma Frota& Comp,
lil. . f—A senhorlta Iracema Pompeu SiN
va. J

£r: V 17«— a exma.sra. dona/ciéon.ce
Cysne Vasconcellos. /• 'i

—O >r. Pedro Osório dé Menezes.

/
SARaUS

1
CASAMENTOS.

sra.

" '/"'

y.y ¦-

t

O nosso amigo Mangel Pauío Ponte,
comemorando, no dia $ de Setembro o
1. anniversario de suá mimosa filhi-
nha Maria, reuniu jpia residência do
seu sogro, nosso amigo Antônio Perei-
ra de Menezes, diversas familias dás
suas relações, fazendo-se dansa anima*-
dameute até alta* noite. A' travessa
Maria desejampé a reprodução dessa
data sempre pirésidida dá mesma ven-
tura. /

m

. 

¦

O »Vinho Creosotado». do pharma-ceuitico chimico Silveira é O sobera-
no dos tônicos devido as suas mui-
tas curai.

•ft. 4

___^^ dona. Fraocisquiiiha
MendespntnítpGiU«üfis_£ne a sua filha
Leonor /Mendes contractou"
com o ir. A utonlo Osório de Vascon-
cellos/Gratos, desejamos aos noi vo»
mnius felicidades. -

^7. Realizou-se hoje ás 51/2 horaa
da/manhã o enlace matrimonial do sr.
F!rancisco Fe> reira Gomes, commejci*-
ante em Campò-Grahde, com a gentilsenhorita Mocinha lbiapina da Silva,
dilecta filha do nosso amigo major
Felix Ignacio da Silva, O acto religio-
so effectuou-se na egreja do Patroci.-
nio e o civil na residência de dona
Francisca lbiapina da Silva, irmã da
neiva, hontem as 5 horas da tarde.
Pelo horário seguirá, o joveii par pariCampp-Graiide. onde vao fizar resu
dencia. Parabéns. Ç

VIAJANTES \
Com a sua exma esposa legressott

de sua viagem a varias capitães do sul
do Palz o sr Oriano Mendes; comerei-
ante esforçado e progresista nesta ci*
.dade.- ">*';v. .>..,,.¦;./;..

—Trouxe-nos as suas despedida»
por ter d«í seguir para o Rio de Janei-
ro, o joven Francisco Massilon de Vas-
concellos, filho do nosso amigo José
Maria de Vasconcellos.

—Em viaita á sua illustre familia,
acha-se nesta cidade^ acompanhado dtr
sua joven esposa, o nosso illustre*
conterrâneo José Plácido Fontenlle^
a quem comprimehtamos cordialmente.;—Em goso de licença, chegou a es-
ta cidade o esperançoso joven-Raymun-do Rodjigues, filho do nosso amigo»
coronel Henrique Rodrigues, eemprèg*
do no comercio de Recife.
I —A negócios commerciaes, esteve-
nesta cidade o er. coronel Horácio.
Bezerra de Melio Falcão, digno pre*feito municipal de Independência.

—De sua fazenda em S. Quiteria, vei»
a negocio neste cidade o nosso ami-
go coronel.ir.ré Cândido ¥Gomea Pa^.rtntt.
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distintto moço José dc Carvalho Ara- 11*1
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De MOTTA JUNIOR, o mais aofgo dos medicamentos para cura radical e infallivel da OPIÍ-AÇ
Ta-obem expelle a SOLITÁRIA que haja resistido aos mais enérgicos vermifugos. O legitimo
o retrato e firma do auetor em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Ceai
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Segundo nma prophecia new-yorki
na,será o próximo Waterloo dos teutos
e segundo uma carta que nos enviou o
José Lima, o sympathico representante
dos srs. J. Markan, de Fortaleza, se-
rá a chave que vae resolver o difficil
problema da carestia da vida dos fu-
mantes. E è um facto, pois quatro
carteiras que elle nos enviou com a
referida caria, economizou-nos i$200
nã Verba do. fumo, se bem que esta
not.cia valha muito mais ''isso.

EDITAL
'S ";7.\y-i7Sr.'

*$^**-lfs""" :

Escri-
cidade

nomea-
Josó, Fabifio de Vasconcellos,

* vão do Geral interino, da
de Sobral e seu termo, por
çào legal etc.

- Certifico que já se acham realizadas
todas as citações a condômino, ao cu-
rador alicie e confrontantes das terras
da fazenda ««Buracão», no riacho Tim-
bahúba, deste termo, requerida a De-
marcação e Divisão Judicial, pelo con-
domino Coronel Josô Silvestre Gomes
Coelho, devendo dar-se a audiência
para louvarão -fe Agrimensor, Arbi-
tradores é seus supplentes., no dia 14
do corrente mez, ás 11 horas do dia,
tra casa da Camara Municipal desta
Vuiade. O que faço sciencia para os
'devidos fins.
-"Sobral, 11 de Setembro de 1918.* 

V O Escrivão do Gefal interino,
José Fabião de Vascomellos.

DERNIER CRI
Em face do grande augmento que

todas as fabricas de cigarros fizeram
nos preços de s<**us produetos nfto dei-
iaado margem de especie alguma ao
rçta-hista, se vende como vendem um
maço, ou carteira de cigarro por $300,
venho avizar aos respeitáveis consumi**
dores dos afamados cigarros Dernier
Ori que de agora até que se normalizem
as còuzàa do mundo velho, só pagarei
por cada ca rtei ri nha vazia dos ditos ci-
garros, CARTERINHAS RASGADAS
OU INTEIRAS DEZ RFIS; Esta me»
dlda é em face de náo poder ser alteado
presentemente o preço para vendas em
retalho das cartarinhas dos Deroier Cri."Sobral, £ de Setembro de 1918.

fÂntonio de Aguiar Filho.
Agente de Philomeno Gomes Filho.

imas notícias do mundo inteiro
SERVIÇO lELEGRAPHlCO

Independência ou morte
Fortaleleza,7— Estiveram brilhantes
os festejos de 7 de Setembro cons-
tantes de urra parada, na qual to»
maram parte forças do exercito,
marinha, policia, tiro da capital e
do interior liceu e collegios particu-lares num total de 1.500 homeus.

Defeza Nacional
Fortaleza, 7—Na festa da mocidade,

organizada pela Defeza Nacional, for-
mou um cortejo civico tomando parte
mais de 200 creanças.

O feijão
Fortaleza, .10—0 Commissariado da

Allimeotação auterisou o embarque de
19.000 saccos de feijão para a Suispa.

Fortaleza, 10—0 ministro italiano

Fortaleza, 6—As forças inglezas
vèo progridindo ao nort3. de Scape
e já tomaram Louvain e estfto ha
mil jardas do território belga. .—Os francezes atravessaram toda
a região do Somne e as avançadas
dos seus exércitos marcham eui di
recção Santquintin, emquanto uma
ala ameaça Cambrai.

-—As forças britannicas, auxilia-
das pôr um corpo espediecionario
de portuguezes, reconquistaram to-
dos os montes da região de Flan*>
dres.

Fortaleza, 7—Os alliados conti nu-
am victoriosos no seu avanço.

—Os allemães começaram evacu.
lar Cambrai.

Fortaleza, 7—Os alliados através-
Luigi Mercantelli obteve permissão do saram diversos pontos no oeste e
governo federal para exportar 60.000 procuram herocamente rompera famo

(T
Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se a pre-

ço módico e peso exacto na
Drogaria -GulmarSe s

Attenção para este espaço
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Casa à Venda

saccas de feijão para o seu paiz.
O Assucar -

Fortateza, 10—A Associação Com-
mercial do Recife deliberou o fecha-
mento da Bolsa do Assucar atô ulterior
deliberação.

A Cruz Vermelha
Fortaleza, 10—O Lloyd Brazileiro

subereveu 40 contos de reis para Cruz
Vermelha Brazileira.
O primeiro brasiieiro morto

na guerra
Fortaleza, .10—Telegrammas de Lon-

dres informam que o tenente da Ar-
mada 3razileira Eugênio Possolo foi
Aictima de um accidente, quando afe-
ctuava vôos em aeroplano, vindo a
fallecer em conseqüência do referido
accidente.

A Offensiva brazileira
Fortaleza, iu=—u relator do orça-

meuto da guerra na commissão de fi-
nanças da Camara propoz qne da pro*xima emissão fosse destacada a quantiade 100 mil contos deslinados a compra
de material de guerra, para fabricas
de munições e para os arsenaes.
Condecorados pela Bélgica
Fortaleza, 10—0 Rei da Bélgica con-

feriu o- oficial ato da ordem da coroa do
soberano" Belga ao -jornalista brasileiro
Medeiros Albuquerque. Tambem conde*
corõu o dr. Miguel Calmon com o titulo
de grande official da Ordem do Rei
Leopoldo.

Os que morrem
Fortaleza, 10 — Falleceu no Rio o

gran-de jurisconsulto Iogl-jz de Souza,
actualmènte represeatante do Pará na
Cama Federal. Oa jornaes em sentidos
nechrologios realçam o mérito do gran-de morto.

Tudo nos une
Fortaleza, ÍO—A Faculdade de Sc|-

encias Juridicas e Sociaes, do Rio*
concedeu o titulo de professor hono-
rario ao jurisconsulto.. argentino Leon
Suarez.

sa linha Hindemburgo
Fortaleza, 10—Os froncezes estfto

ha dez kilometros de Saint Quintin,
já tendo tomado Tergnier.

—Os allemães estão se fortificando
nas margens do Mosa.

—Corre insistentemente o boato de
haver o general Lundordof ordenado
a retirada geral dos exércitos allemftes
da linha entre Ypres e Reina.

—Os allemães incendiaram Chanty,
jussy, e Lafere.

—Parece que. a tática empregada
ultimamente pelos allemftes visa fechar
os inglezes no . camiuho qoe vai de
Cambrai a Donai.

—Está imminente a queda de Labasé.
- Reina paz na Varsovia

Fortaleza' 7—Rebentou uma re-
volução na Bulgária. O povo gri*-*»
tando—Paz—ateou fogo ao palácio
imperial, sendo grande os prejuisos
causadoe e indomável a * exaltação
dos ânimos.

— Informam de Londres qüe sobe a
mil o numero de casas que foram
destruídas pelo ultimo incêndio veri-
ficado em Constantinopla.
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I em todos os paizes civilizados do 1
inundo recommendam I -
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I para aríeeções pulmonares, I
y- 1 anemia, racSiitismo, debilidade I""'¦"; I geral'velhice premaüira, etc."-.; £:; •-|":'":

___: ||_ ' £rs¥'fi'íli.BÍÂ.Í^ LíéS i-J-ÜQZè.» Ncuhuma I legítima |j

; l "-^y^AASf^W&J^Af^r. '¦ '¦:^^JfrAJ'f:-rJf 'A^A^JAA^l^^^M^^SMím&ãSÊBSm

Vende-se a casa da rua do Apollo n.
Í2, com 3 portas de frente e tendo re-
gulares açcommodações, a tratar com

José Marido da Frota

PÍLULAS DE LEITE
—DE—

CJBSAfilIO 1B1TAPIMA
Approvadas pela Junta de Higyene da Capital do Estado.

. Este preparado è poderoso contra todas, as moléstias da-pelle. Ciira
syphilis, desarranjos menstruaes das mulheres, hydropsia, pneumonia,
asthma, darthros, empigens, inflammação do baço, figado, e sezõtao.
«ido ainda a grande vantagem de não estragarem o estômago.

DEPOSITO em casa de Cezario Jbyapina. A' venda na pbarmaaii^
Monte e Drogaria Guimarães, nesta cidade.

CEARA^^—SOBRAL

LINHA DE SEDA
azul marinho e de todas as cores re-
eebeu ao

A GUERRA
O avango altíado

Or. Manool do Azavedo Sllfa
ReBidencia: Parayba do Norte

Altesta que .tem empregado
em sua clinica o Elixir de No*

uewa do Pheo. Chco. João da
ilva Silveira, colhendo opU-

oos resultados.

Quem

mr+SsAm

BON MARCHE
Rua Coronel Campello n. 1 de fronte

Hotel do Norte. ...

comprar no
BON MARCHE

„ . , c . „ 'economisa dinheiro e trabalho.lí ortaleza, 5.—As forças inglezas to-maram a cidade de Norval è chega-
ram a Bellecourt.

Fortaleza, 5=0s allemães retiraram- y I K\ r\ /-n em folha a 4$500 ose para l sector quant Ophydeocourt, *£. I IN UU küo vende V. Emes-na Unha Hindemburgo. to Esperidião Saboya de Albuquer-fortaleza, 5—Telegrammas de Pa-' "riz atfirmam que estatísticas insuspeitas
registram o total das perdas allemães
inclusive os prisioneiros, de 18 de ju-lho a 31 de Agosto em 135 milhomens. -.

iU*. . .

que,

Queres economisar ? Ides ao
BON BARCHÉ

aacr aé suas compras.

LEGÍVEL

¦". "l

40E S. JOÃO DÀ BÂRRA^^^^ -
| EFFICAZ DEPURATIVO TO^S^I |

EANT1-RH£ÜMATIC0*%^^'| J
1 EMPREGADO CONTRA A »<^-W^| i

I] S?p{iil», Moléstias Rhtoiitiii! J^^^^?!
OlcBíaii ii pelli, «lisülir, J^^^^l I

Tendas, QarthroSi muscular ^^^^^^1 I
Qcrss. Enzemas, i c-stó* ^^ÊSÈjm I
; Empigein, Erupçãss, • Ailliriteí "^sjp^ ¦

1 Sangue fraco, viciado ©impuro. I
A. VENDA BM QUAtQUER PARTB 1

Dcpoíltarion i ABATJJO DB FllKITAB » 0». - llt d» Jawirt 1
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me, que se nâo
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CALDAS
\ • *** **

BERMnHuü CflLDAè\ ||§f§DO PHARMACEUTICO

Este poderoso remédio, sempre em plena evolução, \atacas
diariamente uma verdadeira revolução no tratamento \da sy-
philis pelas curas que» opera. Não ha um só doente quek o sòú

restabeleça promptamente, pelo que os attestados de gratidão nos são constantemente enviados, comp se vô dos seguintes:

M¦yr

Y

Al testo que achar)do-me aífectado do iii
cérás de fundo especifico n.> perna esquer-

tabolicido e por isso o tenho aconselhado
aos meus clientes, nos casos de mani"es-

será expressão da verdade passo o .pre-
sente attestado e o firmo «in fido medi-
ci», podendo Sr. Bernardo Caldas ftze-r

da e que apesar dc iu-ar medicamentos facões syphiüticas suprehendences. E .por
apropriados, quer interna puer externa-
mente, nenhum resultado oblendo, a ins-
ligação de um amigo, fiz tiz.ó do Elixir
de Mürnve' Cuidas, do pharmaceutico d'elle o üVõ.-qü? entender.
Bernardo Caldas, e antes do fim do pii Rio de Janeiro, 30 do Outubro de 1917
meiro vidro achei-me quasi de todo tes- Dr, Carloe de*Oliveira Costa,—Major re-'

Ni

formado do Exercito
I nicar a V. S. que, estando spfírendó de

Reconheço a firma do Dr, Carlos de í forte rhçumati.smoque me" impossibilitar
Oliveira Costa.—Rio,v3 de Novembro de { va de exercer a minha actividade, acon-
1917 —Em testemunho da verdade—Al-lselhauo por um amigo/fiz o usodu «Eli;'
varo Adyincula da Silva—Tabellião. | xir dè Mururó Caldas, tendo apanas

—: ; tomado o conteúdo de dois vidros fiquei
Rio, de Janeiro, 12 de Abril de 1917. radicalmente cur rado.

.' 'Illmo. Sr. Dr, Bernardo Caldas. 1 Autorisando-o a7 fazer publica esta . -ui-

Com grande satisfação, venho comum? nha declaração que poderá'servir deW»'
selho aos que soffrem d'esta terrivel újc
lestia, sou oom maior reconhecimento'
pelo bem que me prestou o seu prep>\
rado. De V. S., Att. Vendr. Obrigado-&,

João Fernandes Pereira Prista.
Firma .reconhecida"" ./.

auestej.teNão acceitames attestados gracioso;; c publicamos os que nos são enviados, sem n menor alteração, dos mesmos, conservando o tetxo; correndo tudo pu" cTvnla dó atti
Quaesquer informes xom o nosso agente Joaquim da Silveira Borgest nesta cidadey d Praça SEN ADO & FIGUEIRA

l y-ti--\
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-TABOAS DE CEDRO I

j. ADONIAS & COMP, tempera vender a preços ímódicos Ta-
BOAS de CEDRO, de primeira'qualidade, bem seccas, de 9 a 12
oalmos, sob 15 e 92 centimetios dü largura. .

Camocim,—março—1918.

í*y.èum

£& Carlos Magaqàbs""* 
e avisa a sua numeri sar

-k,

Diplomada Pelo Congresso Agrieola de Maranguape

t ie \\i iscs;—rm a is a mm et©

ETTÂ SEN A DOI? Pmim n. 49

Q&fàêrm Iiii I J 1
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O melhor e o mais barato' qne v^em a esta zona

Caixa com 30 kilos liquido
OE^OSITO El,

cliente lln-, que de regre/-
f-o de sua viagem, de".v

benedicto, acha-se novamente com u"seu 
gabineto dentário aberto á Rua;

d'Aurora, onde pôde ser procurado;
para os misteres de sua profissão r.j
horário do costume.

";;' 'fcj-y-

Z':Ü*

SA 
0ÀÚ Tcacíijci, 6 malho' e o

mais barato, vende- ALBERTO;
AMAÈWL ' •

u D GAMOCI

3. ADONIAS-A t'"«
Esto importante estabelecimento dispõ-9 de um permanente de-

ppsi.tõ de arligos para á.opateiro, Üe.j*n convo de grande stock de cak
çado? p-ira Homens, sen.hnras.e oreuncaG. Dispondo de urna bem .mon-
tada oTficina de snpotnii.es, onde trabalham" 10.«operários, dos melhore-
da íOWã, eslà apta a despachar coni máxima aVpontualidade qualquer
eneommenda cie calçados, sob medida, ru de c.arrega<;ào. A officina,
pàvh qüaj tã i pyp: rad;s duas nráchiõas modernas padidàs de New Yojk.
está devidid;-. un duas secções, sendo uma destinada a serviços de
caireg-íçáo, dirigida pejo arlista João Sobral o a outia, Sob a direcçaò
do conheedo e hahi.1.artista Francisco Sapateiro, destinada a serviços
finos, cç..p:-'i//d*e satisfazer o mais exigente gosto. Possuie grande t vaile

jJAdü de formas jappifezoS:, podendo fabricar a ultima palavra ém cal
Cado KncRirnga-se tambom de tudo e qualquer serviço concernente a i
arte, como-sejafn cintos, pol aí nas; etc. Para que o publico, desta . cidade, |
bom nomo o ào ifnrírr se r.mvon^--. ria qp£ ÍSÈm íMü isfn ^iiri ahj t\od*
é reç'l|a.e,;'convida se a fazer uma visita a SAPATARIAH3EAL, onde
pod(srá\íoListatar a grande reducção de preço e o perfeito acabamento
dos calçados.

$$&&&
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avisam ao com-
mercio e aos snrs.
industriaes e agri--

______., cultores que tendo
adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, at-
tôüdendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas as
suas sccçõ.es, podem, desdo já, èxoctttar qualquer trabalho mecânico ede fundição, concertos do embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidade er-preço, recebendo o entregando em Camocim sem des-
pesas de fretos. <

Camocim, 2 de Oulubro de 1917. ' J. ADONíAS & COMP.
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Pharmacia Adular
¦¦' * 1. • .'¦¦

__fÍilifll|lÍilS^ÉIá
*^^^CEARA MASSAPÊ-^^^

Caroço de algodão herba-
ceo dem;ectado para pian-
ta, vende Oriano Mende*

ATA LI BA ¥Ã¥RKTCT::SÕÍidt"r o|
nos aüditoiias das comarcas de Sobiai
o S. Bnedicto. '" '">

Rfisidencia—S. Benedicto.
Encarrega-se de cobrança mediante

modicrt .commiísso.

Am PUBlLlt^O ©

Nestp importante estabelecimento encontra-se um perraanenr
te deposito de drogas e productos chimicos nacionaes e axtran^
geiros, como não se encontrará em nenhuma outra das suas
congêneres no interior do Estado. Achã-sè apta a aviar qüal-|
quer receita, organisada dos mais modernos medicamentos.

---fc-ASSEIO E PRESTEZA--*-

fe

| JOSÉ MACARIO & aLVES commu^
nicam que se acham estabelecidos n»
mercodo publico, do ípú, com um im-.
portanto estabelecimento, onde «ehcopr»
tra-se brinquedos para creança, ieqnes,
talco, loção; copos, louça, manteiga
vinhos, cigarros, etc. e convidam o*
respeitável publica a fazeirlhes uma
visita: pois encontrarão nm prm™ ilir'

11
tudo.

• I.pú- -Ceará

"O

ACCEITA SEGUROS CONTRA

L
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COMPANHIA DE SEGUROS TERKMSTRÊS' E MARÍTIMOS COM SEDE EM

OS RISCOS, PAGANDO-DEMORA

Hi

MALAS—Walmore 
Cavalcante,

em sua residência á rua Mveni-
no Deus, concerta e construequálr
quer mala de lona e solla, a pr^ç^a
commodos. . '

:—— »—_

ELIXIR DE NOGUEIRA'
'....,/--.•¦¦>*•

Latcjucnto 4at «?
tcrlM do jpMcofie.

i InlIuuMçOcs do «tf
ffO.

Corrimento dos onri*doi.
Rheumatltno «a gt».. nd.

Manchas da f«t> -
Vlt.'"*¦*'¦¦'• ;,:'*-
Afiecçdci do

figado.
Dores ao pel*

Tumores nos
.OSSOS'' í ** !

Cancros ^s.
- nereos.
Qonorrb|as.
Carbúnculos.^-
FUtulu. - - 

jEspinhss. -,!
Rachitismo. '
Piores bran-

. eas. >¦ :•.-:.
Ulceras. . ,.-
Tumores.
Strnas.
Crystas.
Escrophulas.
Darthros. jBoubas.
Boubons.
e, finalmente
todas as a»*
ItisiUw pro-

mi

mk.

•angns. I
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